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ASSIGNATURAS
Capital—am aono ,
Interior ,
Semestre ,
Betados—um anno
Semestre ,
Publlca-sa ás segundas, quartas e sexta?.

12*000
14§0U0

BlOOO
1Ü8U0U

üíooo

0 empréstimo de 15 milhões ie lis
A sua apparente applicação

EDITAL DE CONCURRENCIA

III I
Sò será publicada a matéria de véspera.

Calendário -DEZBMBRO-81 DIAS

Domingo
Segunda feira
Terça-íeíra
Quarta-feira
Quinta-feira
.sexta-feira
Sabbado

411
512
613
7i4

i 8I5
% 916
3 i0 ,7

1S25
1926
2 Ü27
2i!a8

23'30
24-31

JLC. de j*B\ Uaturité

ÜÜKAR10
passageiros; FarUda ObegadaExp .

Quartas e Sabbados M.
Oentral para S. Pompeu 5 oo

Segundas e Quintas
8. Pcmpeu para Central 5 45
Mixtos : —Terças
Central para Quixadá 5 45

Quartas
Quixadá para Iguatú* 5 3o

Quintas
Iguatú para Quixadá 5 45

Sextas
Quixidá pa» Oentral 0 3o

Sabbados
Baturlié para Central 11 33

Sextas o Domingos M->
Central pa» Eâíurilá 5 40

Domingos
Si Pompeu para Iguatú 5 30

liegresso 1 .
Baturité para Central 1 25
Iguatú pa» 8. Pompeu 1 00

Mamai de Maranguape
Dias úteis da semana:
Central para Maranguape 3 45

AA.
Maranguape para Central 7 Io

1
35

35

20

35

5 00

5 00
X.
11 15

Io 15
X;

5 35
ü 00

5 Io
Al.

8 35

Cambio

IjOudon and fBf aailian íBani
Cobrança 16 1/8

ÍBaneo do (>eaFa'
Cobrança 16 1/8

Preçoa correntes
xlRuclão em pluma Kilo $850
Couros salgados lftOOO

« Refugo. $000
« espichados 1$100

Borracha maniçoba tigel. 39300
< « choro' 3*300
• « chapa lfloOO
« mangabeira secca lg500

Sola fina 1Í800
« grossa 140*50

Penna de Em ma ($00 J
Couros de cabras 1? um lSüco

« carneiros «800
Oera camahúba dor arroba 24Íooo

daqueles Esperados
Do Norte

Nac. Olinda 15
Nao, Ceará 24
Nao, Goyaz Sj 20
Nao. Sergipe 29

I>o Sul
Nac. Pyrinhs 20
Nso. Amazonas 15
Nao: Bahia 15
Nao. Alagoas 21
Nao. Acre 29

CORREIO

EXPEDIÇÃO DE MALAS
A*a quintas-feiras (ás 3 horas ds

larde), P»»a : EsUçSo Central, JPorangaba
Mondubím, Maracanahú, Maranguape, Aoa-
fi*hú, Arraial. Camocim, Campo-Grande,
Cariré, Kntre-Rios, Ibiapina, Oranja, Ipú,
Iptteiras, Itapipoca, MassapO, Meruoca, Pai-
ma, JfantencOBte, Sant'Anna, Santa Cruz, S.
Quiteria, 8. Bento de A montada, S. Bene-
dioto, S. Francisco, S-ure, Tianguá e Viçosa.

A*h 8extaH-íeiraM (ás 3 horas da
tarde), para: Ettaç&o Central, Porangaba,
Mondubim, Maracanahú, Maranguape, Pa-
camba, Guayuba, Agua-Verde, Acarape,
Redempção Cannafistula, Aracoyaba, Ba-
turité, Guaramiranga, Muluogú, Coi*é, Paço-
ly, Canindé, Ri»cbao, Castro, Caio JPrado,
J'inon, Quixadá, Flo-iano Peixoto, UruqoO
Quixeramobim, Sennador rompeu, Arneiros,
Benjamia onstaat, Bòa-Viagena* Craihsd*..
Qdepeludencia, Pedia Branca, Tauhá, Tam-

A8Bumr.tos da maior relevan-
cia, aos quaes temos tido que at-
tender ímtnediatatuentc, têm con*
stantemente interrompido a li»
geira analyae que vimos fazendo
da colossal palüaçaaa, que corre
impressa no orgam oligarcha sob
o pomposo titulo ce «edital para
a execução das obras do abaste-
cimento ü'agua e dos esgotos da
cidade da Fortaleza.»

Ja nos oecupámos, em nossos
artigos interiores, da exiguidade
do prazo estabelecido para a
apresentação das propostas, as
sim como da farça namorai que
mal encobrem os avisos do ex-
ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, o snr. Francisco Sá, genro
do oligarcha, com razão classifi-
cado agora mesmo, em pleno Se*
nado, sem protesto em contrario,
COMO O MAIOR GATUNO ADMI.
NISTRAT1VO DBSSTK SBiCÜLO.

Avithc-Bc a juarotcuã que não
será essa concurrencia planejada
discutida e assentada entre tal
genro e tal sogro.

Para acceatuarmos a falta ab«

gueira Accioly na momentosa
qaestão de que nos vimos oceu-
pando, não nos é preciso mais do
que pôr em relevo a seguinte cir*
cumsta&cia:

Não ha até agora planos, nem
estudos, nem orçamentos, man-
dades preliminarmente executar
pelo governo, dos qnaes se possa
inferir a viabilidade de serviços,
em cuja execução vão ser empe-
nhadas as rendas do Estado por
quasi um século .. .

FosBe um governo moralizado
o que ahi temos, quizesse o snr.
Nogueira Accioly beneficiar real
mente o Ceará, e não dilapidar
criminosamente os seus recursos,
como tem feito, sempre que se
emprehende, á custa dos cofres
públicos, qualquer obra de valor;
e o seu primeiro cuidado, mesmo
antes de contrahir esse empresti-
mo de quinze milhões de francos
teria sido mandar fazer estudos
completos das obras que pretende
agora luãüuãr executar.

Firmado em que dados limita
o oligarcha, no seu edital, em...
6.500;000$000, o custo dessas
obras ?

Em nenhum, como em nenhum
se firmara para estabelecer o
quantum do empréstimo.

Entretanto ei a nesses dados
cuidadosamente orçados, nos pia-
nos attenta e diligentemente con-
feccionados, depois de acurado e
detido estudo, qne se devia preci»
samente basear o edital de con»
currencia.

Assim, como se vão prèparasdc
as cousas, precipitadamente, sem
reflexão nem estudo, maia se pa*
:ece tudo isao uma liquidação
forçada, em que cada um dos in-
teresaados trata de aboecanhar
maior quantia.

S< de quê sün mesmos são sa-

bem a quantas andam, temos a
prova no seguinte facto:

Não ha muitos dias, um ex-
trangeiro, persuadido certamente
de que a concurrencia annuncia*
da era com effeito cpusa seria,
procurou o tal secretario do inte*
nor, a quem pediu informações,
inquirindo, a respeito do plano e
orçamento das obras em projecto,
a petttôa que elle reputava maiB
uablitada noatsumpto.

-—Piano!.. .orçamento !.. ,ga-
guejou o homem, mas- tudo isso se
encontra no edital de concuxren-
cia já publicado !.. •¦

ly, sem maiii, foi despedindo o
importuno, cuja competência lhe
parecia de máo agouro.

Mau, quando alguém por ahi
se encoitce, de bôa fé, que ainda
não esteja convencido do assalto
que premeditam os ácciolya con-
tra os quinze milhões que já dizem
em caminhe; chamámos a sua at-
tenrão para as duas cláusulas se-

carneo da sorte, se acha confiada
aos próprios dilapidadores.

Não phantaslamos : a cousa se
acha escripta em termos claros e
precisos, e corre a esta hora mun-
do em letra redonda, como o at-
testado da mais requintada auua-
cia.

Arsenio Lupin deixou de ser
uma ficção, encarna-o o actual
presidente do Ceará.

O snr, commendador Antônio
Pinto Nogueira Accioly não só
rouba escandalosamente o Estuao
mas previne que vae roubai-o. E'
o cumulo da audácia, do cynismo,
do despudor cfíiclal I...

Dr. Q-odofrcdo Maciel
s De «ou passeio a Baturité voltará
no trem da amanhã o nosso preratiinoao amigo dr. Grodofredo Maciel,
diguo preieito do Alto Purúj.

PABIMIÂS
(Soarhs BuxcXo)

LI
N"o é na esmola que está
0 geito de fazer bem;
Tem cautela, pois—quem dá
0 quo tem, a pedir vem.
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Coronel Eiuiliano de Anúrafle Pessoa
Telegrammaa do Rio dão-nos a in

fausta nova de haver falleoido alli o
noaso oonterranej, coronel Emiliano
de Andrade Peasoa, venerando pai do
dr. Frota Peasoa.

O extinoto era natural de Sjbral,
onae exerceu o magistério publico
oom grande aproveitamento para a
mooidade( que, na sua escola, ao mes*
mo tempo que deaabroohava a intel

guinteB, lnsertaB no celebre edi- ligencia para a conquista da verdade,
tal

tlO? Não §ssum^ o. Governo" a doEstadü:'iÍ3^'ução de es-
«colher, em qualquer cuso.uma
a das propostas apreseutadas,
«reseivando-se o direito de re*
«jcitar todas ellas.»

«11? Egualmente tão assume
«o Governo do Estado a obrir
«gsção de e-icolhsr a proposta
«mais barata,—reaervando-Be
«plena liberdade psra preferir
«aquella que julgar mais con-
«vcuiente.»

DepoÍB das duas cláusulas acima
transcriptas quem é que vae to*
mar o trabslho de proceder a es-
tude s planos e orçamentos, a pre-
sentando uma proposta seria,
conscienciosa e fundamentada,
para vel-a em seguida rejeitada,
embora de accôrdo com as con*
dições do edital; ou, o que é mais
grave, preferida, em egualdade
de condiçõzs, por outra mais
cara?

Quem é que não vê que a ex-
pressão «MAIS conveniente» é
a porta larga para o abuso, para
o escândalo, para a ladroeira ?!..

Para que concurrencia, se o
supremo critério, na escolha das
proposta?» vae depender, não do
cumprimento exacto das condi-
çõss previamente estipuladas, al*
liada á maior barateza das obras,
mas simplesmente das maiores
vantagens que do contracto pos«
sa auferir o oligarcha ?

Que conveniências serão essas
de que se constitue arbitro su-
premo o snr. Nogueira Accioly,
senão aa suas próprias conve-
oieacia8 e as da sua familia, já
por «demais onerosa ao Estado
por outros muitos títulos ?

Assim pois, é precisamente o
edital de concurrencia o corpo de
deUcto mais coavhcente do roubo
escandaloso de que mais uma vez
vae Ber victima indefesa o erário
publico, cuja guarda, por um es-

forjava o caracter para as pugnas do
dever.

afadigoBo labor, transportou-se pata
esta capital, onde leooionou humani
dades, dedioaando ao magistério par-
üoular as energias que ainda lhe dei-
xavam os annos.

For ultimo, seguiu oom a sua familia
para o Rio de Janeiro, e ali veio agora
a falleoer, coroado doa seus, deixando
digna progenie da qual é parte o eme*
rito publicista dr. Frota Pessoa, que
lhe honra não somente o nome oomo
também o Estaco em qne nasceu.

A' sua numerosa familia e muito
especialmente a e«te conspiouo amigo,
as nossas oondolenoias.

O anr. Borba e
seus esbirroa policiaee

Sexta-feira, 9 do corrente,
cerca de 9 hor;;s da noite, regres-»
sava o operoso artista, Francisco
Pereira de Souza, amigo nosso
dos mais decididos, á sua casa,
quando ao chegar á rua da Sole-
dade encontrou uma patrulha
composta de quatro aicarios, a
ser7Íço do snr. Borba, dois far»
dados e dois á paizana.

Tr&zia a patrulha preso o Bnr.
Carlos Gomes,.amigo e conhecido
de Francisco Pereira; e, como não
deixavam de maltratal-o, dirigiu*
ae este em bons termos aos qua-
tros bandidos, intercedendo por
seu companheiro.

Não foi preciso mais:—-um
dos assassinoB de farda, com o
Babre de que estava armado, ati-
ra-se c.on'ra Francisco Pereira e
desfecha-lhe terrivel pancada que
ainda lhe attingiü a face direita.

Pereira que é valente, arma-se
de um punhal que trazia comsigo,
e em sua defeza fez frente ao ag-

roa

feia íBafiiriié
Dentre todas as medidas tomadas

ultimamente pela nova directoria da
Bstrada de Ferro de Baturité, nenhu-
ma nos parece menos acertada do que
a prohibição de embarque de gado
vacoum nos trens horários.

Levando os trens mixtos dois dias
para vir do Iguatú á Capital, o gado
embarcado, oommumente vaocas de
leite, tem de ievar 48 horas sem
comer e sem beber.

Ora. quom possue uma vacca de
estimação prefere não trwel a a esta
cidade, a submettel-a a semelhante
tortura.
9 Justo era,pois, que a companhia res*
tringisse a medida aos gados vindos
do Quixadá e estações intermediárias,
concedendo emharque nos trens ho-
rarioa para as rezes procedentes dos
outros pontos.

Fazendo estas justas ponderações
esperamos que a superintendência da
Estrada attenda á nossa reolamagão
que concilia os seus interesses oom
os da população.

Dr. Caetano Eíateilita
Por telegramma que nos foi obse-

quiosamente mostrado, soubemos ter
concluído o curso jurídico na Faoul»
dade do Rio de Janeiro o nosso dis*
tineto e decidido aT»'g9 Caetano Es-
tellita, a quem, pela grata noticia,on-
víamos nosioi parabéns,

Telegrammas

gfcBsor que acobardado fugiu,
wdo^reanii^^aií* outrpBflRçjjj, ^í,
iam adeante.

Por sua vez o aggredido reti»
rou-se para a sua casa sem maia
incidentes.

Entretanto, o mentecapto de-
legado Borba não o tem deixado
um momento tranquillo.

Francisco Pereira tem sido
constantemente perseguido não
só em sua casa á rua João Pedro
(Outeiro). como em sua officina á
rua Senador Alencar, n? 12, es-
tando assim prohibido de traba.
lhar.

Não havendo para quem recor.
rer, registamos o facto e respon-
sabilizamos o idiota que o snr.
Accioly collocou á frente da poli-
cia, por qualquer desacato que
venha a aoffrer o nosso amigo.

Em visita, esteve ante-hontem
em nossa redacção o nosso corre-
ligionario e amigo, coronel Sérgio
Augusto de Hollanda, agricultor
em Baturité.

Cumprimentamol-o.

Visita
Sabbado ultimo esteve em visita a

esta redacção o reverendo frei Silve*
rio, acompanhado da excellente bau-
da de musica do colleglo de S. Fran-
oisoo do Canindé, a qual nos deli-
c ou durante algum tempo, tocando
bellas pegas do seu farto repertório.

A tamanha fineza nos confessamos
sobre modo gratos.

Inspectorla Ferma nente

Aoha-ae nesta capital, chegado ul*
timamente de Natal, Rio Grande do
Norte, o distineto anr. capitão Jacin-
tho Ignacio Torres Júnior, que já
assumiu o exercício interino do cargo
de Inspector Permanente dojta re*
giSo.

Sm sua companhia veio também m
sua ei m' í atui lia,

-Aos illustrei hospedei as nossas-
cordkss saudades.

»<*« i

numiraçaITincorretà
I
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Telearammas
Serviço especial do '\Jor-

nal do Ceará"

Rio, 12.

Hoje, segunda-feira, ás 2 1'2 da
tarde a Câmara approvou o estado
de sitio por 155 votos. NSo houve
um só voto discrepaute.

Rio, 12.

0 governo está agindo com intei-
ra segurança e serenidade. Cidade
calma.

Rio, 14

Foram hontem retiradas as

guarnlções dos encouraçados «S.

Paulo», «Deodoro», «Minas Ge«

rars» e scout ¦ Bahia».

Rio, 14

Foram transferidas para a For*

taleza de «Villegaignon» vários

marinheiros que obtiveram baixa,

Rio, i4

E}' considerável o numero de

baixas concedidas. Semelhante

medida tem merecido louvores,

porquanto vem expurgar da ma-

rinha péssimos elementos.

Rio 14

Consta que excede de selscen*

tos o numero de marinheiros que
obtiveram baixa. Seguirão para
03 respectivos Fstados, sendo as

oass.gfns pagas pelo governo.
Foi hontem preso João Candi-

do, chefe da anterior revolta.

Rio, H

Foram hontem contractados,
com bons ordenados, pela com-

panhla tPort of Pará> marinhei-

ros que tiveram baixa. Serão em

pregados na estrada de ferro
«Madeira Mamoré».

Rio, U

O Datado de sitio veio trazer
maior tranquillldade á população.

Exploração indigna
.n,.,.....'» ,T»ii-r»niv.- MM.

«Rio,—Oomo o senado, atè hon-
tem, não tivesse ainda approvado
a nomeação do sr. Coelho Lisboa
para o cargo de director do Tti-
bunal de Contas, 8. 8. foi ao pa-
•lacio do Oattete, a fim de agra-
decer ao ar. presidi nte da Repu*
blioft a mesma nomeação e decla-
rar que desistia do logar». (A Be
publica*, edição de 9 de dezembro).
« Rio, 8—0 Senado em sessão se
oreta, approvou a nomeação do dr
Coelho Lisboa para director do
Tribunal de Contas.» A Bepublica
edição de 10 de dezembro.)
Aos telegrammas aoima transcrl

ptos oppomos os seguintes, extraiu*
dos do «Diário de Pernambuco» :

< Rio, 2—0 Senado realizará ama
" nhã uma ses.>ão secreta a fim de

approvar a nomeação do dr. Coe
lho Lisboa para director do Tri
bunal de Contas.
« Rio, 3—0 Senado, em sessão
secreta, approvou a nomeação do
dr. Coelho Lisboa para director
do Tribunal de Contas.
Entre "o «Diário de Pernaml|ico»

e «A Republica» a rsoolha não pode
ser duvidos»; não é a primeira vez
que o orgam da familia acoioly, se
guindo a doutrina do S3U chefe, mente
desbrsgadamente, inventando e fal
se?ndo telegrammas, muitos delle;
aqui forgioados.

Não é possivel que o activo corres
pondente do oigtm oligarcha, no Rio,
desconhecesse no dia7 um faotoque ali
se consuma ar» desde o dia 3, bordan
do o seu telegrsmma oom apreciações
menos dignas.

Quando «A Republica» dava aqui
oomo não approvada pelo Senado, a
nomeação do dr. Coelho Lisboa, já
os jornaes de Pernambuco aqui se
aehavam e, além do «Diário», taau
bem registava o facto o «Pernam
sWaíiáfeMiUMVWfjf •

fít portanto, visível a má fé oom
que andaram os aooiolys.

Sabem todos aqui o ódio qae vo
tam os oligarchas cearenses ao va
lente tribuno : além de hermista de
coração, elle foi um dos cont-stantot
da eleição senatorial do ar. Thomaz
Acoioly e no Senado, de mãos dadas
com Frota Pessoa, desvendou e pro
fligou as falcatruas e misérias dos
aceiplys.

Ob telegrammas, pois, evidente-
mente falsos, tinham doía fios : en
xovalhar o propagandas inosnçavel
da eandidatura Hermes e fazer orei
aos matutos do Ceará que a influ
enoia do marechal era nenhuma no
Senado, onde se tornava diffioil a ap
provação de seus actos.

Sempre miseráveis esses acololys
 -«»»-

um
Segredo
De

*Sj***jSI i*1 *a—IO» i..l»«.»l—"

passado o que se admirava nas mulheres
era serem delicadas, pallidas e languidas. Mas essa
moda já passou. O que hoje captiva a maioria dos
homens é a ciasse de belleza que mostra saúde. Agora,
a mulher deve ter olhos vivos, lábios vermelhos e faces
rosadas. Er o sangue puro e rico que dá aos olhos
vivacidade e brilho, e que communica aos lábios e ás
faces as suas cores sãs. E? com as Pílulas Rosadas do
Dr Williams que se transmitte ás veias o sangue novo,
puro e rico.

ÀD. Arma Laura P.de Barros, que mora na cidade de Campos, Praça de S. Salvador,
No. 2Í, Estado do Rio de Janeiro, escreve:

"Tenho vinte annoô cTcdacb e sete çTéstés sofíri de Anemia, ou pobreza de Sangue.
Entre ouhos syinptõmas que experimentei, havia falta de somno, dores de cabeça, pouca
vontade de comer, constrangimento, e um estado geral de indolência e fraqueza e, ás vezes,
íebre. .Tive tratamento medico muitas vezes e a mesma debilidade me fez ficar de cama
diversas pccàsíôcs, mas todos os remédios não deram resultado algum, até que resolvi
tomar as Pílulas Rosadas do Dr. Williams, e curcí-me com seis mezes de tão simples
tra&nfetoí (Assígnada) ANNA LAURA PESSOA de BARROS.

Testemunha: José Antônio Pessoa de Barros, (Chefe do Correio de Campos).

Decida-se a leitora hoje; comece hoje mesmo a cura.
Cada dia que passa accentúa a moléstia; cada dia de

-ca
c-o
o*£

tràM*%ltó adianta a volta da

PÍLULAS rosadas do dr. wslua
¦—¦,¦¦„.^j^' •. SffaSJSBSSjaflSSSI 1II1T ITT .H—T-.*

A' VENDA NAS B0TICAS. O. No, t*Jli

O
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O capitão Trabiai telegraphou ao
Cidade em absoluta calma; todo presidente da R-publica diaendo que

depoz o prefeito do Acre, dr. I>o-
o commerclo aberto; maior anl-
mação pelas ruas. Parece que o

povo sente-se agora verdadeira
mente guardado pelo prestigio
da autoridade.

Rio. I4

Falleceu hontem o deputado
Monteiro Lopes.

Rio, 14

O dr. J. J. Seabra, ministro
da ViaçSo annullou concurrencia
aberta para execução do melho«
ramento do porto da Fortaleza

Rio, 14

O general Menna Barreto ain-
da não se acha restabelecido do
ferimento que recebeu por ceca*
sião da ultima revolta.

E' nofso hospede o nosso mui
dístinc'0 amigo e leal correligiona-
rio corunel Alexandre Soares, con*
ceituxdo oommerciante e capita'hta
sa cidade de Sobral.

Muito affectuosamente vírn-s «pre-
sentar-lhê o twSiQ cartão de vi-
ite.

ninas de Mello, para evitar a revolu
ção geral dos habitaL.ea daquells
região.

—O ministro do interior dr. Eiva
davia Correia, recebeu, por sua vez,
um telegramma do supra menciona**
do cffioial commuuioando que a forç»
feder; 1 ali destacada, afim de evitar
a revolução, afastou o dr. Irouidaa,
da prefeitura do AltoAcre,fazendo-o
entiegar a administração ao seu
Sf*V»*tÍsVi*.é,ri Inrral

MUD»(«M*Va *V&" 4 *

Le vante da ilotiilia
de Mat to Grosso

#Sublevsram-se oa marinheiros dá
üotilha de Mslto Grosso, os qusec
queriam acompanhar o movimento
dos do Rio.

Fel?smeufe o levante foi logo suf-
focado.devidc 4 energia doa officiaes
ficando restabelecida a paz naqaelle
Estado.

Joaijuim Magalhães

Araanhin, pelo Bahia, chega-
rá dp RioJ este distineto cavalhd
ro, digno presidente da Phenix
Caixeiral.,

A approxlmação do vapor será
annunciada com 3 girandolas de
fnorimfcfis. !
-—F*_ —• — — — — W

Hiverá bonds na Praça do
Ferreira, á disposição de todos.

A' noítç dar-se á recepção na
sede da Phenix.

Para esta, a Commissão Cen
trai convida os seus amigos côm
asExmas. famílias.

fcJão há convIteB especiaes.
—¦^^1^•—

Vicente Pordcus

A passar as ferie» 1 com sua fami-
a- fi.A.^niti ^i*. ^ia 1 f**« nA*VjB*ite dau», cuegou') no u«a / Uw v-**—*.,*•»
Bah'a, o nosso joven conterrâneo,
Vicente de Paulo Pordeus de Olivei-

a, que, cqpfürmo noticiámos, fora
apprjvado plenamrnte nas matéria»
do s: gundo anuo medico»

A > açamol-o cordialmente.

Guariiba
Noticias locaes-O General

Ricardo lTernonde»—Pela
BATURITÉ.

Escrave-nos distineto am'go em
data do ô do corrente ;

C-Kvti 111 l.rvíti nana

verso Manoel Banedioto
nor«

Deneaação de habeas corpus

O Supremo tribunalfederxl negou
criem de habeas corpus ao capitão de
oorveta Cesta Mendes,commandãnte
da üotilha qne bombardeou a cidade
de Manios.

Luiz d'Andrade
i

Esteve «esta redacção o distineto
e intelligeate moço, Luiz Ernesto
d'Andrade, quo acaba de concluir
oom brilhantismo o curso descienciaB
•i letras no Eíyceu do Oeará.

Toado de. seguir para o interior cm
visita á suá família, veio trazor-noB
sua» despedidas

6'stos á fineza lhe de?ejàmcs, de
•oração, muitas felicidades.

Alfredo Cavalcante
Edtà nnU 0.1 pitai o njsji

amlgD Alfrado JüsopaÀdj Cavalcante,
inf.ueicia pilitioa em Iguitú, ondo ó
aoieditsdo neçfoelante,

De Guayúba acha-se entrr
nós o nosso bom amigo e corre

bc m iiglrnarlo Scbn À. Vascoaicellos.
CumprimentaruoJ-o.

que hontüic
aub iauaediaçõds da ts.açao de Água
Verde, na passagem du trem que so
guia para Baturité, atirou uma pedra
que f.i a'.tingir o rosto, do sr. Bar
oardino Jotó de Mou».zjh, negjoiaute
dessa praça, e em seguida a urna
creança.

Manuel Banedioto é morador do
er. Tertuliano Cabral que o entre-
g:u immediatamente á au.oridaúo nes-
ta povo&ção.

O tslado sanitário ó aotualmente
optimo e nenhum f,-;ctu anormal tem
Vindo pe;lurbar a paz qae se dia-
fiuota ueste seio de «ibrahao.

Esteve hontem aqui o sr. gen^rai
Ricardo Fernandes qae, de «ah.d»
para o sul, veio derpedir*se de ami
gojo conhecidos.

Clame oontra o desleixo oam queestá sendo feito o serviço de trans»
porte de mercadorias pela via-ferrea
de Baturité.

Tudo tem peiorado sensivelmente
com a p ssagem da administração aos
ingleses que segundo pnreca( também
pretendem envoiver*se na politicagem

Quando se esperava que as cousas
melhorassem, vao tudo oorrenio re
laxadaniBQte.

A diainbuiçáo da carros, pelo mc«
aos nests estação nào obeieue a on«
to i.» algum.

Unegaram, l\\ poucos dias, dez o^r-
ros vazioa áe uma só vosj o, qoanlc
|0B8avii<aoa que iam w atteudidas

requisições antig^a, deixou o chefa
da ek.t:ção de t zqUq. aüegando ter
ordem d ¦ direotoria para entregar os
dez carros a uma aó pesaôa, precisa*
mente a que fizera requizição alguiras
horr.s antes, fío?ndo todos 09 pedidos
anteriores como não existentes, com
prejuizo sensivel para os que ainda
acreditavam n* seriedade ingleza.>

li/ qno na üu^yuba não »e sabe
que a vi«-for.ea de Batutité está sob
a direoção suprema do sr. Lorimcr,
de quem nada d: bom ha qae espe.
rar.

De Pernambuco aguardamos info;-
mações segures quanto á eua pfefea
gem pela «G reat W eatem». drs quae
opportucamente daremos centa ao pu
bliro.

Parios que n* ultima grè^e que ali
rebentou, graüde responsabilidade ca-
bs bo actual èupsrinteníente à*\ «Bs»
turité»

Aouute!em«8e os empregados e op*>
rari s da noaaa ferrovia,cndo, segun*
do oaiamoa informado», ja lavra sério
descontentamento.

A elles. asiitr. como ao publioj em
gera'« franqueamos as noiaas co^uoi'
aa», eempre qvo letadoa em seua di*
reitos quzoroia faaer quaesquer re-
0'amações.

Entre os preootentea e os opp^i"
midos, cace.\ excuaado è dizel-o, con-
taiãj sempre ooa) o nosu franco e
decidido apoio.

Academia Hii-rre de
Direito e de ?er«onlia

Hontem, entrou as portas desse es-
tabeleciraeuto, quaiíapeiaudo pá-
tá ti, pi-ti tá, pdta em uma de sua«t
b»ias. lcooíonir o q'ja não sabe, um
v'X delegado, qu: ai oa.ebrizoi a* ol*
d-ide ptia ;ui igõotincl»e loucura.

Ií»to é que a<nor á inítracçãol

Dar«rmnos o prazer de sua
visita os sara, Randolpho Be«j
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Boro-Boracica
J.aboralorio-3>audí & íiajjiiüilai^

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará
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A f 3 ma tem azas
Dr, Lu'z de Góes, formado pela Faculdade de Medi*

clna da Bahia, ex«chefe da commissão módica pela inun*
dação do rio São Francisco, ex-eirector do Hospital da
Cidade de Barra, etc,

Attesto ter empregado o preparado BROMIL cm eU
ncacia nos ca os de affecção pulmonar.maxlme nos bron»
chltes Incipientes e coqueluche das crianças e nos raio?
de heredo-tuberculüse, quando o pulmão ainda não está
era estado de affecção franca e coadjuvando de ura mo»
do inllludlvel e completo para o desenvolvimento ao mes«
mo órgão, o que afftrmo In fide gradus mei,

Garanhuns, Pernambuco, 24 de abril de 1909,
Dr, Lniz Góes,

wmèm in<-ir n*n«-n.»

zerra de Menezes, professor do
Instituto Chaves de Qiixadá e

José Ro;z de Menezes.
Agradecendo a distineção, cum

prlmentamol.os.

Sport Cearense
Com regular coatutfetcía de se*

nhoritts e cavalheiros realbou-se,du.
mingo ultimo, animado torneio resta
syjr.psthica sociedade.

Correram-se cinco pareôs disputa-
dimiau-s, sendo ger»l o enthusiasmo
despertado em alguns, onde paro
lheiros c\e igual força se bateram de
nodadamoute para urinai alcançar vi*
ctoria por difierença insignificante.

No l°pareo,600 metrea, dada oom
muita dimeuídade a partida, s?ltou
áfrtníe Bajâ immediatamente segu-
do de Vulcauo e Náutico. Tupy fe*

forfait. Keta ordem foi conssrvada
até á chegaua, cabendo, portanto, o
1» lrgtsr a Rajà e o 2o a Vulcano, que
desgairou eacandaloeameu*e na ulti
ma curva, perdendo, talvtz, por este
motivo.

Como, porém, fosse mínima a üii-
ferenca euúe cs dois e Vulcano cor
resse muito por íóra, alguns e^ec-
Udores, das orchibandas, illudidos
pela posição do poste de chegada,
íutpoderaffl muito uaturalmente ser
este o vencedor.

Hão o foi tai; e para obviar a ea.ts

Salão 3zul
JUyl* Kogaeira

Sexlatfeira ultima, 9 do corrente.
festejou o seu feliz natal, a nossa in-
tell;gente conterrânea d. Lyli No-
gueira, oilecta filha do no§so «Ustin..
cto amigo Marcc s A., de Souza, con-
ceituado commcrciante cm Goara-
rairanga.

A' gentil senhotita, muito embora
tardiamente, enviamos o nosso ra-
maihete de flores.

parío curioso
Telegramma de Assutnpção para

o «Diário de Pernambuco» dizem quenapovoação da Sautissíma Triuda-
d-dinima mulher deu á luz tros crean-
ç; s de cores differentes.

Uma era branca, a outra mulata e
a terceira preta.

SpMí) íifi Tíik

abaixo assignado attesto que tenho
empregado a Kmuiaâcj de bcott oom
exoeliente revuitaúo nos oaaos de lym
ph-itiamo, anemia e em todos os oa-
sos de grande abatimento.

Dr. Ignaoio Maroondé» Rezende.
São Paulo.

A « Previdência » -~ concede

pensões vltaliclas a todos, me»
diante contribuições mensaes de

Não comprem cimento sem
previamente examinar o da mar*
ca cPyramlde» cuja qualidade é

Cura maravilhosa

de 59000 e 2$5oo durante 10 e jpreferida por todes os mestrei
ann08 de Obras, e é vendido a preços

eduxldos pela CASA VILI-AR.

l
O sr. marechal tintou'o

Falcão da lorota
N.

. .niiiu.wvyvuv IUUVU

^». gm decim ent o

a sou dono, é âorar de« Dar o leu
todos- nòs. »

* * #

Ha muito que a minha filha Maria*•' ' . " •„„t.f.«,n« 4 arfjni- XXS.-IHUH.U uuc * mious nioR mana
inconvcn^e.pr^u^o>M^ ^ Pint0^gtffría de - fi t *
sd.tti.cBo Í^Pg^^SSíSl dum dcnte cariad0 : í«i P« âiver.
chegada para o logar competente que j ^ yf ^ ?abmetteú se á extracçao,
c euifíente ao pavilhão, segundo se
vê eei iodoj óa üyppudromea. ,

Tempo 47."
No 2. paiob, 1000 motroa, a car

roira foi yuohada de pjuta a ponta
por "Silvada" até ao vencedor, sen
do fBic.poiéai, desclaasincadopor te*
rem esii» entendido oa juiaw. oa-
beado a victaria ao valoros* Bta
ehuelo.

Támpo3~82".
No 3? pareô, 600 metros, 03a.be o

1. lcgi-r a Náutica e o 2: a Dea
trcyer.

Tempo-48"
No qaarto pareô, 1.' Menti:'ck ;

2.' Mikado.
No quinto, 1-- Icca

ehuelo.
O jogo, na c «B3t os'ove rrgular

..nimadas as apostas.

Esteve nesta redacção em vi-

sita o nesso mui s!ncéro amigo
e.corríhVionarlo Ocero Sá, coro_ _ _ _ . ^
merclante era Eusebio.

Muito gratos nos confessamos

pela visita que nos fez,

2.- Ria-

e

tão conseguindo esta, nunca,por me
do, isto ó, ser frágil, t/o*s n3o .up
portava c nem comprehcnòia bem o
valor que disto depois lhe adivria.

Mas nóa insistindo para que ella
não fica-se defeituosa, accedeu ao
noSbO pedido, sujeitande-ae á extra*
coSo; ã qual coube aos srs. cirurgiões
dei tietas Z iro&alro X. da Silva e
Ànhur Chagas, que, apezar de muito
trabalho, geifco e carinho, consegui-
ram á extracçao, que cenridero uma
opor? ção.

Portanto, aoa [ilustres piofissi-
onaea.peia perícia e modes delicados
por ee haverem na execução de saa
arte, dou os mais sinceros agradeci-
mentoB; e concito ao publico para
que sem receio os procure.

José Pinto Pereira Filho.
*¦

Mais em valioso attetado
-DO—

PdPNisA IIíyíp Ú Uijpp.iríi
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Attesto que meu filho Alfredo Fai*
0f) da Frota, de 18 anuoB do edade(
estando Boffrendo deadé 1897 de ul-
oeras eyphiiitioas na ga'gantaas quaes
lhe troux-raro o iminediato depau-
peiamtnio physioo, ao ponto de ser
considerado mouravel, apezar de ob*
servadas até então todes as preaori*
pçõea medices, resolvi por iuso, e já
em oaao extremo, tazel-o uear o Kiixir
de Nogueira, Salsa, Caroba e üuay«
000 Iodurado, preparado do illustre
sr. rrajor pharmaceutioo João da
Silvo Silveira, boa bora fiz que protn*
pto vi disaipar-se m minhaB appre*
bensoes e oonatanto tomor de ver um
fim sinistro pôr termo a esse soiFii-
mento. . <y,

Oomo pae que tem a felicidade su-
prema de ver . resgatada á morte a
pesaoa idolatrada de ant filho, con-
sagro no presf nte attèètado não só a
minha gratidão oomo o aconselho ás
oesRO&s que se achara ncquelba con-
iiçõos, garantindo que a impoitsnte
cura de meu filho, sendo um facto
inoontoat&vel, aseás oonfi ma ao po-
derosas cond-ções therapeutioas da
referido .redicatBcn'0.

Em additameato, tenho ainda a
declarar que, como era natural, em
soa convalescença grande também era
o seu catado de fraqrcea razão por*
que o fiz ainda usar o «Vitho de
quina creoaotadt».preparação do meu*
mo illusTo major pharmaceutioo, e
o seu uzo rapidamente; reconstituiu*
lhe as forçss, tonifioou-o e reatabe-
leoeu-o por tal iforma, oomo nunoa
esteve.

Este facto, trazendo a intima aa-
tisfação e perene alegria ao lar da fa*
miMa, que díj cesaa de admirar essa
cura milagrosa confirma toda a im*
portanoia e valor inestimável de taea
preparados.

Pelotas, 4 de março de Í898.

An nomeações
do novo governo

O c Jornal do Ccramerclo» com-
mentou brm os acíos co presidente
Oa republica chamando para spu cht -
ío de policia o dr. Belisírio Tavora
e nomeando os drs. Jcâo Coelho
Gocçalves Listôj, Gudoíredo M»c"eJ
e coronel Pedro Avelino, pprafreai-
dente do T.ibunal de Contas o pre-
feitos do Puiis e Alto Juruá, díz^.n-
co qae o martclul H-.rmta da Fôii
iecs es á cuwpT;.itdo fl ptomessa que
f*zao pai?, e. p-ophet;ta ao mramo
teairo, 3 morte da« oligarchias.

0 c-necituado ergam trrtrJni o
caergfog e vibn;'to editorial, iiffi.«-
raanóo que aa ieíc idas nom^a^ões
traduzem ura mrvimoaio sympithi-
co da parte do mare:hal Horma* em
Utoi da caUSa dos oporiundos,

Eu abaixo ars'gnado, doutor em
medioina pela Faculdade do Bio de
Janeiro.

Atto to que tenho emprrgado em
minha clinioa e sempre com excellen-
te re«ultado. principalmente nas af-
ferções de origem syphilitica. o «Eli
xlr de Ncgueira, Salsa, Carcba e
Guayaco», preparado do sr. phar-
maceutíco Jo5o da Silva Silveira, o
que affirroo aob a fé de meu eratt.

Herval, 1 de Julho de 1886'
Dr. José A. Rjdrigues Ferreira.
Eatá reconhecida na forma da lei

pelo tabellião Luiz Felippe de Al-
meida.
Vendeae nas boa» pnarma-

cias e drogarias desta
cidade.-IV. 33

Ê

Prtra reconstituir o orgauismo dos
doentes, que tenham feito uso de pre
paiados que oonteem mercúrio, nada
ha egaal á Emoisão de Soott, mss
di legitima ie ij-ut d> tJ»wnr

..|v;
V

Eu

Antônio N. Falcão da Frota.

Reconheça verdadeira a ass<gnatnra
supra.

Pelotas, 8 de março de 1898 —
Em teatemunho da verdade 2° notado
Franoisoo P. do L'ma..

Vende-se nas bôps pharma*cias e drogarias desta
cidade. JS. 34
lfafa nova rflor, dq Rio

Grande do Sul, chei-
rando a chá da índia
mel de engenho, para

sobremezas democráticas, mel
de íuro, para bucephalos, farello
de trigo novo, receberam e ven*
dem barato.

MvttdL Irmão
amas para casaes e soltei

ros. Uma partida de 56
camas para casaes e sol-
teiros, receberam e ven-

dera baratlssimo, (mesmo em
prestações.

RuaM í;l. Fàu dc. 4$.

0
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Soffria Atrozmente de Anemia
1

Restabelecida em Seis Mezes
COM A

EMULSÃO DE SCOTT
"Declaro que tendo uma

f ilhinha que soffria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais, empreguei
com o melhor resultado a
Emulsão de Scott."Áos seis mezes, a criança
ficou completaman*» restabe-
lecida, forte, robusta e com bôa
cor, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio."—

JOSÉ A. GRANADO,
Rio de Janeiro. 1

I

O que fez a EMULSÃO DE
SCOTT por esta menina, fal'o
constantemente por todas as
crianças que vêem ao mundo
com uma natureza fraca e
debií. Ê uma verdadeira Provi-
dencia da Infância. 1

Exija-30 |
sempre I
esta l
marca. t

dencia da Infância. I?W Ivi"- Exya-*e I.-_,——— sempro |

SCOTT & BOWNE. CHIMICOS. NOVA YORK ^^ I

pirão -——--———-—-,., niiiimias;^—r-^~*~*~,~"*

Coüipilos Yemifugos
Vieira £0 Companhia

Recite

ivcíiuilugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencía pois esse novo-
medicamento—velo subst!»
tulLo cora superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia 1

À venda era todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior,

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
purgativo, ezpelllndo com-
pletaraente os vermes In-
testinaes, tèra a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre*
clia mais recorrer «o óleo j PASTEUR E N08M&U

Deposito no Ceará 1

PMrniacias
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%mnasio duáramipanâa

Í°W\«? 0B ?x.me«^dííte estabeleiimento começarão no dia

1 
1?6 começirão as feria, que terminarão a 15 de Maio.

K^J Nesta data principiarão os exame*, oa 2! epocha, reabrlm
W. .! í-ii do dito estabelecimento em 1- de Junho
to^4o-9e »a aulaa ao aw inverno:,R, 

procuramos
S5 Mudando aafe«mjj«» VÔÍT|mento byBÍCÜS*®.ttender do 

^^oanso e t anquiiidado do. que, com toda a

Guarsmiranga, 8 de dezembro de 1910.
Os Directores

Pedro Gomes da Frota

Zacharias Celso Magalhães,

m i

i 
m&mm mm®

£ephalína
(BROMOCOFEA)

Vieira !«& Companhia
(Recife)

Especifico poderoso e so-
berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sna
origem; dissipa em poucee
horas a mais rebelde ne-
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentoi
dores de dentes e eo es»
tomaâo.

Serve de base a esse me-
dlcamenro, a « Bromococ
fea9: bsistante conhecido no
arsenal theurapeurteo.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodatiyas, se fu
zerem uso da CEPHALI*
NA.

A venda em todas as

pharmacias dessa capital.
Depositofcno no Ceará

PHARMACIAS:
Paatenr e Normal

Z 0 Xarope Peitoral &
IMjjMtO

__

¦^¦F. Randolpho X. da ^
buva. ^ao* irtè

áfc w , , T g*» pprova do pela Inepe- m
^ oiona ue kygtene do &
£ Ceara, e o melhor de jft** todo» oa proparaaos até jttXl hoje ooiiüecmoB para ^jft curar rapidamente a ££
j^ í<w«e oom cutharro *?
^ por mmt tono que ¦**
!* »*!*> a»Bim «orno $M Bronchtes, Inftutmza, **
7K w|fi/i/yvco //Mw/tvnuretf. ^«*
jflg Mttf 1HUII itt 11'uo.ji n<v "V>

jtft d e r o a o medicamento l
gg constituo

reclame.
o «ou unico ^

üfc
* , 

"" *

2 ona-ae venda na fcà** Rua Senna Maüureira,*^

38 *

^na Praça J,d'lenoar—14 ST

J 
Preço . , . 25000 

g

Collegio de N. 5* do 6armo
íafa meninas

Intera&to( aime-iiiternato e externato

RUA BARÀO DO RIO BRANCO Ns. 56, 56*A e 56 B.

As aulas deste estabelecimento de instrucção "primaria" e
"secundaria" começarão a 7 de Janeiro do anno próximo, achan*
do-se, desde já, abertas as matrículas para os cursos referidos.

.^^^^^^^B

Curso Secundário
Poiessores:

Portuguez—Lente Padre José de Arimathéa Cysne
Francez « Dr. José de Castro Medeiros

T~)r Tr>ei& fnrtnn Polvnfn* •»»•»**;•** ¦w mmm**»¦ a -wa^^-^^r•bw

Matbematlca Elementar - Henrique de Alencastrô Autran
Geogi-aphla c Dr. Antônio Theodorlco da Costa
Historiado Brasil—Padre Rodolpho Ferreira da Cunha

CURSO PSlMáBlO

2?

Pf moras:
* Classe—D. Analia Castro

c D. Chrlstina Cabral
D.Maria Salomé Cysne
D. Violeta Rodrigues

Curso de artes
WÊm

Desenho—D. Maria Carneiro Dutra
Blano -D. D. Elvlra Pinho e jEullna Pinho
Trabalhos manaaea-~D. Maria do Patrocínio de Souza

Maria dlara ái.S. /ülarques

"PREVIDÊNCIA"
£*ixa paulista de pensões Vitalícias

A "PREVIDÊNCIA" é a melhor Caixa de pensões>
Braill.

A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos contos
de réis" no Thesouro Federal, para garantia de suas transacções,

A "PREVIDÊNCIA" ettá auetorisada por Decreto do Go^
vemo Feder»l sob n. 6917 de 8 de Abril de 1908, a funcionar
em todo o paiz.

A "PREVIDÊNCIA" é fiscalizada pelo Governo Federal.
A "PREVIDÊNCIA" até i4 de Novembro findo contava

67 503 sócios.
A "PREVIDÊNCIA" dá annualmente aos seus associados dois

sorteios em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Dezem*
bro.

A "PREVIDÊNCIA"tem duas "caixas: "Caixa-A e Cal-
xa-B.

O soclo da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10
annos. O soclo da Caixa B. paga 2$5oo por mez durante 15 ans
nos. Õ soclo que pagar todas as mensalidades adeantadas gozado desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "PREVIDüNCIA" 
garante aos seus aasociados uma b^a

pensão vitalícia. A pensão é intransferível e livre de qualquer
ônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader*
neta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A não será supe*-
rior a ioo$ooo raensies. A pensão da caixa B não será superior
a i50$ooo mensaes. .

A "Previdência" restitue aoa herdeiros do soclo fallecldo as
importâncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentos.

A "Previdência" tem sub agencias em quasi todas as localU
dndes do interior deste Estado.

KHYIAM-SS PBOSPSGTOS SRàTUTàMSHTC
a ora os

IMITI YIAJAHI-u interior io Estalo Eicljíes Mripes Pereira

Pgente Geral r\o Ceará
Álvaro de Gastro Correia

Piaça José de Alencar, 16--A
FORTALEZA

Pará! Papa!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

áquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belem( O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. éode

ARauio Martins & C
casa de confiança, ao boulevard da Republica, nr ^>
defronte do mercado de ferro.

Completo sortirnento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faCcas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
berold, ferragens de todas as qualidades.

as @ X&t&í
PARA'—BELÉM

Bouleard da Republica n. d
Caixa Postal, «ar.d. Telegn-AQRAMOS

Oodigoa; Ribeiro — «a A.B. O. s* •ed.

mm . >

COULâRBS
Marca LEBBE

, verdadeiro sueco de uva
MAHCA REGISTRADA.

NOVAS REMESSAS
Recebido directamente do lavrador em Portuga

por nma pewòa de sua família resdeate nesta ca-
pitai, ENGARRAFADO PORSvarisío 

/Aatifieeo dos %«

graça íO^ â? Atoaoi! ü, £
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